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Future Health Index 2024 revela desafios críticos e inovações no setor de Saúde

Realizada pela Philips, é o maior estudo global com líderes do setor de saúde, que
destaca o impacto da escassez de pessoal, as lacunas no atendimento e o papel
crescente da automação e da tecnologia, com ênfase especial no monitoramento remoto
de pacientes

O Future Health Index 2024, maior estudo global com líderes do setor de saúde, aponta suas
prioridades e perspectivas. Em sua nona edição, o levantamento explora como os líderes de saúde
veem a capacidade de suas organizações de fornecer cuidados oportunos e de alta qualidade a
todos. O relatório foca nas lacunas que impedem isso, além de examinar maneiras de superá-las.
Esta edição, baseada em uma pesquisa quantitativa proprietária realizada em 14 países, incluindo
o Brasil, é apoiada por entrevistas qualitativas em quatro desses países: Cingapura, África do Sul,
Reino Unido e Estados Unidos.

Este ano, o estudo, que contou com quase 3 mil respondentes, revela uma crise crescente na força
de trabalho da saúde, desafios na acessibilidade ao atendimento e o impacto positivo das
inovações tecnológicas, com um foco crescente no monitoramento remoto de pacientes.

Principais apontamentos da Pesquisa global:

1. Crise de Pessoal

Longas esperas pelo lado dos pacientes e a falta de profissionais estão tornando cada vez mais
difícil para as pessoas obterem os cuidados de que precisam quando precisam. Encontramos essa
pressão no acesso aos cuidados não apenas em regiões remotas e rurais, mas também em áreas
metropolitanas.

Aproximadamente 66% dos líderes de saúde relatam um aumento significativo em burnout,
estresse e problemas de saúde mental entre os profissionais da área. A carga de trabalho excessiva
está resultando em um aumento na rotatividade e na necessidade urgente de novas estratégias
para atrair e reter talentos. A escassez de pessoal está afetando tanto os cuidadores quanto os
pacientes, com mais de 1 em cada 3 líderes acreditando que parcerias externas são necessárias
para atrair e reter funcionários qualificados.

2. Desafios no Atendimento

A pesquisa revela que 77% dos líderes de saúde apontam atrasos no atendimento como um
problema crítico, com os principais desafios sendo o aumento das listas de espera para consultas
(60%), tempos de espera mais longos para tratamentos e procedimentos (57%) e acesso limitado
ou retardado a triagens, diagnósticos e cuidados preventivos (54%).

Esses atrasos têm um impacto significativo sobre os pacientes, resultando em piores resultados de
saúde, menor qualidade de vida e custos mais altos a longo prazo. A escassez de pessoal agrava
ainda mais a situação, com muitos profissionais sobrecarregados e trabalhando além de seu escopo
profissional, o que pode comprometer a segurança do paciente.

Um depoimento de um líder de saúde nos Estados Unidos destacou que, nos departamentos de
emergência, devido à falta de pessoal, os pacientes podem esperar até 12 horas para serem
atendidos, aumentando o risco de complicações e comprometendo a qualidade dos cuidados.

3. Monitoramento Remoto de Pacientes

À medida que a adoção do atendimento virtual se torna mais comum, o monitoramento remoto de
pacientes está se consolidando como uma ferramenta essencial. Atualmente, 50% dos líderes de
saúde implementam soluções de monitoramento remoto para gerenciamento de doenças crônicas,
44% para adesão à medicação e 43% para monitoramento pós-operatório. Para os próximos três
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anos, 40% planejam expandir para cuidados em telestroke, 36% para saúde materna e fetal e 35%
para monitoramento pós-operatório. O monitoramento remoto está se provando uma solução eficaz
para oferecer cuidados fora dos ambientes clínicos convencionais e aliviar a pressão sobre o time
de atendimento hospitalar.

4. Inovações Tecnológicas

A automação e a inteligência artificial estão emergindo como soluções chave para melhorar a
eficiência e a qualidade dos cuidados. 89% dos líderes de saúde observam um impacto positivo do
atendimento virtual na redução da escassez de pessoal e no aumento da capacidade de
atendimento. A automação está sendo priorizada em áreas como agendamento de consultas,
documentação clínica e manutenção de equipamentos, com planos para ampliar sua
implementação nos próximos anos.

5. Desafios Financeiros

A pesquisa revela que 96% das organizações de saúde enfrentam desafios financeiros, os quais
impactam diretamente a qualidade do atendimento. Adicionalmente, 86% dos líderes estão
priorizando a sustentabilidade do ambiente, implementando estratégias para reduzir o impacto
ecológico. A interconexão entre a saúde ambiental e a saúde humana é reconhecida, com muitos
executivos buscando soluções tecnológicas sustentáveis que ajudem a reduzir o custo do cuidado.

Destaques Adicionais

● Não Deixar Nenhum Paciente para Trás: Apesar dos avanços no atendimento virtual, 66%
dos entrevistados destacam a importância da acessibilidade e conectividade com a internet. Há
uma preocupação crescente com a divisão digital e a necessidade de alfabetização digital para
garantir que todos os pacientes possam se beneficiar dessas tecnologias.

● O Potencial dos Insights Baseadas em Dados: Líderes de saúde acreditam que os insights
baseados em dados podem melhorar a qualidade do atendimento, ajudar a otimizar planos de
tratamento e reduzir listas de espera. No entanto, desafios como a precisão dos dados e a
interoperabilidade ainda precisam ser superados.

● Adoção de IA na Saúde: A implementação de IA está crescendo, com 33% dos líderes já
usando IA para monitoramento remoto de pacientes e 41% planejando implementá-la nos próximos
três anos. A IA generativa, em particular, está se destacando como uma área promissora, com 85%
dos líderes planejando investir nessa tecnologia nos próximos três anos.

● Sustentabilidade Ambiental: 71% dos líderes de saúde definiram ou planejam ter metas para
descarbonização e monitoramento de emissões. Estratégias como reciclagem, economia de água e
redução do uso de energia são comuns, e a adoção de modelos de assinatura para tecnologia está
em crescimento.

E no mercado brasileiro?

Melhorar a pontualidade e a qualidade do atendimento que exige um esforço coletivo

No Brasil, a pesquisa do Future Health Index 2024 destaca que 44% dos líderes de saúde acreditam
que melhorar a coordenação de cuidados e a implementação de modelos de cuidado baseados em
valor requer parcerias externas. Essas parcerias, que incluem instituições governamentais,
empresas de tecnologia da saúde e provedores de TI, são vistas como essenciais para garantir um
atendimento mais pontual e de qualidade para os pacientes.

Além disso, quando questionados sobre quais aspectos requerem parcerias externas para melhorar
os cuidados de saúde, os executivos brasileiros destacam as seguintes áreas:
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Esses dados sublinham a necessidade de colaborações estratégicas para enfrentar os desafios e
promover um sistema de saúde mais eficiente e acessível no país.

Barreiras ao atendimento virtual permanecem

Apesar dos avanços na adoção de tecnologias de cuidados virtuais no Brasil, 69% dos líderes de
saúde ainda identificam a acessibilidade à tecnologia e a conectividade à internet nos ambientes
de saúde como barreiras críticas. Além disso, a alfabetização digital dos pacientes continua sendo
um desafio significativo para a expansão eficaz dessas tecnologias.

Quando perguntados sobre os fatores críticos de sucesso para a entrega de cuidados virtuais, além
das considerações financeiras, os líderes de saúde destacam:

Esses fatores refletem as principais áreas que precisam ser abordadas para garantir a eficácia e a
ampliação dos cuidados virtuais, sublinhando a necessidade de uma abordagem integrada para
superar os desafios existentes e melhorar a qualidade do atendimento.

Líderes de saúde precisam de melhor integração de dados

A pesquisa revela que 92% dos líderes de saúde no Brasil afirmam que sua organização enfrenta
desafios de integração de dados que impactam na capacidade de fornecer cuidados de alta
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qualidade e em tempo hábil. Esses desafios incluem dificuldades na interoperabilidade entre
plataformas e na conectividade de dados dos pacientes, o que limita a capacidade de tomar
decisões clínicas informadas e de melhorar os resultados de saúde.

Quando perguntados sobre onde vêm as maiores oportunidades para que insights baseados em
dados melhorem a capacidade de suas organizações de fornecer cuidados oportunos e de alta
qualidade, os líderes de saúde destacam:

Esses resultados indicam que, para muitos executivos, a análise de dados pode ser uma ferramenta
crucial para enfrentar desafios atuais e melhorar a qualidade e a eficiência dos cuidados prestados.

Sobre a Pesquisa

O relatório Future Health Index 2024 explora como os líderes de saúde veem a capacidade de
seus hospitais em fornecer cuidados oportunos e de alta qualidade a todos. Uma pesquisa
quantitativa foi realizada com quase 3.000 líderes de saúde de 14 países (Austrália, Brasil, China,
Índia, Indonésia, Itália, Japão, Países Baixos, Polônia, Arábia Saudita, Cingapura, África do Sul, Reino
Unido e Estados Unidos). Isso foi complementado por oito entrevistas qualitativas com líderes de
saúde, duas de cada um dos seguintes países: Cingapura, África do Sul, Reino Unido e Estados
Unidos. As etapas de pesquisa quantitativa e qualitativa foram realizadas entre dezembro de 2023
e março de 2024.

Acesse todos os dados da pesquisa em Future Health Index 2024.

Sobre a Philips

A Royal Philips (NYSE: PHG, AEX: PHIA) é uma empresa líder em tecnologia de saúde focada em
melhorar a saúde e o bem-estar das pessoas por meio de inovações significativas. A inovação
centrada no paciente e nas pessoas da Philips aproveita a tecnologia avançada e os profundos
insights clínicos e do consumidor para oferecer soluções de saúde pessoal para consumidores e
soluções de saúde profissional para provedores de serviços de saúde e seus pacientes no hospital e
em casa.

Com sede na Holanda, a empresa é líder em diagnóstico por imagem, ultrassom, terapia guiada por
imagem, monitoramento e informática empresarial, bem como em saúde pessoal. A Philips gerou
vendas de 18,2 bilhões de euros em 2023 e emprega aproximadamente 69.100 funcionários com
vendas e serviços em mais de 100 países. Notícias sobre a Philips podem ser encontradas
em https://www.philips.com.br/a-w/about/news/home.html

Fonte: FleishmanHillard Brasil, em 11.12.2024
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